
Juízes pedem prisão por corrupção em 1ª instância   
A Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe) vai enviar nos próximos dias ao Congresso pro-
posta para acelerar o cumprimento de penas em processos envolvendo crimes de colarinho branco 
- como corrupção, lavagem de dinheiro e peculato -, os hediondos e o de tráfico de drogas, entre 
outros. O texto sugere a possibilidade de prisão já após a condenação em primeira instância, mesmo 
que o réu tenha o direito de recorrer a cortes superiores. Hoje só há prisão quando se esgotam as 
possibilidades de recurso. A proposta foi defendida pelo presidente da Ajufe, Antônio César Boche-
nek, e pelo juiz federal Sérgio Moro, responsável pela Lava Jato, em artigo publicado sábado no 
jornal O Estado de S. Paulo. A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) é contrária à proposta.

Ação da Petrobras reduz lucro do BNDES
Os investimentos em ações da Petrobras derrubaram o lucro do BNDES em 2014. Oficialmente, o 
ganho líquido do banco foi de R$ 8,594 bilhões, alta de 5,4% ante 2013, mas a KPMG, empresa de 
auditoria que aprovou o balanço financeiro, fez a ressalva de que o valor está inflado em R$ 1,6 bilhão. 
Isso porque norma de 2012 do Conselho Monetário Nacional permitiu deduzir dos resultados apenas R$ 
1 bilhão dos R$ 2,6 bilhões calculados como “perdas não recuperáveis” com ações da petroleira. O  
BNDES estimou os R$ 2,6 bilhões como perda permanente, mas a redução da fatia que o banco detém 
na Petrobras é maior. O BNDES detém 17,24% de participação no capital da estatal. Esse montante va-
lia no mercado, no final de 2014, R$ 22,483 bilhões, queda de 40,4% ante os R$ 37,725 bilhões de 2013. 
Executivos do banco disseram que estimar as chances de não recuperar valores investidos é “rotina”. 

Dilma diz que Levy foi mal interpretado e está ‘triste’
A presidente Dilma Rousseff minimizou ontem a declaração do ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, de que a petista nem sempre faz as coisas de 
maneira mais “fácil” e “efetiva”. Em entrevista em Capanema, a 160 km de 
Belém, Dilma afirmou ter “clareza” de que o ministro foi “mal interpretado”. 
“O que o Levy falou está dentro de um contexto. Se você pegar fora do con-

texto, vai entender distorcido”. A presidente disse que Levy deu explicações “exaustivas” e ficou “bas-
tante triste” com a repercussão do episódio. Hoje, Levy vai ao Congresso para defender o ajuste fiscal, 
que tem sofrido resistência dos parlamentares em um momento político delicado para o Planalto.  

● Tesouro revela contas públicas 
O Tesouro Nacional anuncia, às 8h30, o 
resultado primário do Governo Central (Te-
souro Nacional, Banco Central e Previdên-
cia) relativo a fevereiro. Às 10h30, o Banco 
Central apresenta a nota de política fiscal.

● Preços ao Produtor de fevereiro
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de feve-
reiro do Índice de Preços ao Produtor (IPP).

● Sondagem da Indústria
A FGV publica, às 8h, a Sondagem Conjuntu-
ral da Indústria de Transformação de março.

● Nível de Atividade da Indústria
A Fiesp divulga, às 15h, o Indicador de Nível 
de Atividade (INA) da Indústria de fevereiro.

● Posse de Edinho Silva
A presidente Dilma Rousseff participa, às 
11h, da posse do novo ministro-chefe da 
Secretaria da Comunicação Social da Presi-
dência da República, Edinho Silva.

● Índices internacionais 
O Reino Unido revela, nesta terça-feira, o PIB 
do 4º trimestre de 2014. Saem também a 
taxa de desemprego e o índice de preços ao 
consumidor da zona do euro. Nos EUA, serão 
divulgados números de atividade industrial e 
o índice de confiança do consumidor.
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Dilma e Levy reduzem estresse, dólar cai e Bovespa avança
Em ação coordenada, a presidente Dilma Rousseff e o ministro Joaquim Levy (Fazenda) 
agiram no início da tarde de ontem para minimizar qualquer estresse que pudesse haver 
entre os dois. Tudo porque a imprensa deu conta de que, em encontro na semana passa-
da com alunos da Universidade de Chicago, Levy comentou que a presidente demonstra 
um “desejo genuíno” de acertar, mas não o faz “da maneira mais fácil” e “efetiva”. Dilma 
afirmou ontem ter clareza de que o ministro foi mal interpretado. Levy, quase ao mesmo 
tempo, reafirmou que Dilma tem um “interesse genuíno de endireitar as coisas”. O dólar, 
que havia chegado a subir mais de 1% no início do dia, em meio aos receios de que o ruído 
entre Dilma e Levy pudesse prejudicar o ajuste fiscal, perdeu força e se firmou em queda 
após as falas das autoridades. A moeda à vista de balcão fechou em baixa de 0,53%, 
aos R$ 3,2190. Os comentários de Dilma e Levy também reforçaram o viés positivo para 
a Bovespa na segunda metade do dia. No fim, o Ibovespa indicou avanço de 2,29%, aos 
51.243,45 pontos. Em Nova York, Dow Jones subiu 1,49%, S&P 500 ganhou 1,22% e 
Nasdaq teve valorização de 1,15%. Na renda fixa brasileira, as taxas dos contratos futu-
ros de juros chegaram a subir no início do dia, mas depois acompanharam o dólar. O con-
trato para janeiro de 2016 terminou com taxa de 13,61%%, ante 13,58% de sexta-feira. 

MERCADO FINANCEIRO

Ação contra Petrobras nos EUA inclui Graça Foster 
A Corte de Nova York divulgou ontem a ação coletiva consolidada da 
Petrobras, que além da petroleira inclui como réus os ex-presidentes 
Graça Foster e José Sergio Gabrielli e outros 13 executivos, 15 bancos 
que coordenaram emissões de papéis da empresa, a firma de audito-
ria PricewaterhouseCoopers (PwC) e duas subsidiárias da companhia 
brasileira no exterior que emitiram títulos no mercado internacional. A 
ação consolidada foi apresentada pelo escritório Pomerantz, a pedido do 
juiz federal Jed Rakoff, que cuida do caso. O escritório representa o fundo de pensão do Reino 
Unido Universities Superannuation Scheme (USS), escolhido como líder da ação coletiva - que 
representa todos os demais investidores da Petrobras na Corte de Nova York.

OAS deve entrar hoje com pedido de recuperação judicial 
O grupo OAS vai entrar hoje com o pedido de recuperação judicial de pelo menos cinco de 
suas empresas, segundo uma fonte ligada à operação. O grupo deve cerca de R$ 8 bilhões. A 
assessoria de imprensa convocou uma coletiva para anunciar hoje um plano de reestruturação 
financeira, mas não quis confirmar o pedido de recuperação. Esta será a terceira empreiteira 
a pedir recuperação desde que o processo da Operação Lava Jato foi desencadeado no ano 
passado. Entre as empresas envolvidas na operação que investiga desvios na Petrobras, a OAS 
foi uma das mais afetadas pela falta de liquidez financeira após as investigações, por causa do 
tamanho da sua dívida. O mercado de crédito se fechou completamente para a companhia.

Ministro da Fazenda traça plano para retomar crescimento
No esforço para apontar a estratégia do governo para destravar o crescimento, o ministro Joa-
quim Levy traçou ontem, em evento para empresários em SP, uma estratégia de política econô-
mica com 3 eixos de crescimento, que podem ser resumidas como agenda tributária (que inclui 
medidas de competitividade), novo padrão para concessões, e o que chamou de “convergência 
macroeconômica”. A apresentação é uma resposta de Levy às pressões de lideranças políticas 
e do setor produtivo para que a presidente Dilma adote logo medidas para ativar a economia. 

Petrobras quer reajuste de 13% para 
chefes e parcela maior de salário fixo
Apesar de estar vivendo a maior crise da sua 
história, a Petrobras pede aos acionistas que 
aprovem, em assembleia marcada para o próxi-
mo dia 29, um teto de remuneração 13% acima 
do que foi pago em 2014 para executivos que 
dirigem a empresa (considerando-se a média por 
executivo). A estatal, de acordo com a Folha de 
S.Paulo, também pretende elevar a proporção de 
salário fixo e reduzir a de remuneração variável, 
atrelada a resultados financeiros - em risco por 
causa da situação atual da empresa.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

1,22%
0,98%
0,78%

0,0428%
0,8031%

+2,29%; vol. R$ 5,276 bi
0,6302%

 0,12246/0,12261
 0,12454/0,12459

0,99%
12,60%

R$ 3,2080/R$ 3,2830
R$ 3,1430/R$ 3,4700
R$ 3,6000/R$ 4,0300
R$ 3,4500/R$ 3,4500

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - fevereiro
IGPM-FGV - março
IPC-FIPE - 3ª Quad./março
TR pré (27/03)
TBF (27/03)
Ibovespa (30/03)
Poupança Nova (01/04)
CDB pré 33 dias (30/03)
CDB pré 60 dias (30/03)
CDI acumulado mês (30/03)
CDI anualizado (30/03)
Dólar Comercial (30/03)
Dólar Turismo (30/03)
Euro Turismo (30/03)
Dólar Papel SP (30/03)

Alcoa suspende produção de alumínio 
no Brasil e demite 650 no Maranhão
A Alcoa, uma das maiores produtoras de alumínio 
do mundo, com sede nos Estados UnIdos, anunciou 
ontem mais um corte de produção no Brasil, com 
a demissão de 650 funcionários na unidade de São 
Luís, no Maranhão. Com isso, a companhia deixa de 
produzir no País o alumínio primário, que serve de 
base para produtos como esquadrias para constru-
ção civil e insumos de automóveis. A medida é par-
te de uma estratégia global anunciada no início de 
março e que previa cortes de produção, fechamen-
to de unidades e venda de ativos no mundo inteiro. 
De acordo com a empresa, as demais operações no 
Brasil não serão afetadas.
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INTERNACIONAL

Câmara iguala ganho de defensor público ao de ministro do STF
Em meio ao cenário de ajuste fiscal, o governo sofreu ontem nova derrota na Câmara que com-
prometerá o caixa federal. Os deputados aprovaram aumento 8,5% maior sobre o salário atual 
de R$ 31.090 recebido por defensores públicos federais vinculados à folha de pagamento da 
União. A partir de 01/01/2016, os magistrados passarão a receber R$ 33.763, o mesmo valor 
recebido pelos ministros do STF. O texto segue para apreciação do Senado. Segundo o líder do 
governo, José Guimarães (PT-CE), o impacto anual do aumento será de R$ 100 milhões.

Congresso cobra de Levy solução para dívidas
Durante reunião ontem no gabinete do presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB/AL), o partido indicou ao ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, que pode adiar a votação na Casa do pro-
jeto de lei que fixa prazo de 30 dias para o governo regulamentar a 
troca dos indexadores da dívida dos Estados e municípios. Para isso, 
senadores do partido esperam que o responsável pelo ajuste fiscal 
do governo apresente uma solução para todos os entes federati-
vos que querem rever seus pagamentos para a União. O texto, já aprovado pela Câmara, está 
na pauta de votação de hoje do Senado. Levy participa pela manhã de audiência pública na 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) da Casa. Ao tentar negociar ontem o adiamento da 
votação do prazo para regulação, Levy apresentou soluções apenas para o município do Rio 
de Janeiro, único que até o momento apresentou ação judicial para exigir a adoção do novo 
indexador da dívida, conforme lei sancionada pela presidente Dilma no ano passado.

PT planeja abrir mão de doações feitas por empresas
As principais correntes internas do PT estão próximas de um acordo que prevê a proibição 
de instâncias do partido receberem doações de empresas privadas. A legenda pretende 
compensar a perda criando uma ferramenta digital para coleta de doações dos mais de um 
milhão de filiados. Pela proposta, candidatos do partido a cargos eletivos estão liberados 
para receber doações privadas, mas assumirão totalmente a responsabilidade pela origem 
dos recursos. A proibição faz parte da tese elaborada pela corrente Mensagem ao Partido 
para a segunda etapa do 5º Congresso Nacional do PT, que está marcado para junho.

Filho de Cristina era cotitular 
de conta secreta, afirma jornal
O filho da presidente argentina, Cristina 
Kirchner, Máximo Kirchner, era cotitular de 
duas contas mantidas pela ex-ministra da 
Defesa Nilda Garré em um banco de Dela-
ware (EUA). As contas, afirma o jornal Clarín, 
eram usadas para desviar comissões pagas 
por empresas argentinas para fazer negócios 
na Venezuela. Na época, a ministra era em-
baixadora em Caracas. As contas das quais 
Máximo era cotitular chegaram a movimen-
tar US$ 41 mi desde 2005. Hoje embaixadora 
da Argentina na OEA, Garré também teria 
movimentado outras contas no Irã.

Possibilidade de acordo com o 
Irã é de 50%, diz Casa Branca
A falta de um entendimento sobre o 
levantamento das sanções da comunida-
de internacional contra o Irã, a duração 
do acordo nuclear e o destino do urânio 
iraniano travaram ontem a negociação 
entre as potências mundiais e o governo de 
Teerã. A Casa Branca alertou ontem que 
as chances de um sucesso eram de apenas 
50%. Termina nesta terça-feira o prazo para 
o estabelecimento de um entendimento, 
mas, sem solução para pontos delicados, os 
negociadores não descartavam a possibili-
dade de fechar um acordo parcial.
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Reajuste de diárias do Supremo causa 
efeito cascata nos tribunais superiores
O Globo destaca que o reajuste, em janeiro, de 
até 83% das diárias pagas aos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), provocou, a partir 
de fevereiro, um efeito cascata nos tribunais 
superiores. O valor de uma diária para viagem 
internacional no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), por exemplo, subiu 70%. Desde o fim de 
janeiro, o Supremo começou a pagar diárias de 
R$ 1.125,43 aos ministros - antes eram pagos R$ 
614. O custeio de alimentação, hospedagem e 
locomoção em viagens internacionais também foi 
reajustado, de US$ 485 para US$ 727,46.

Empregado de Youssef reforça suspeita 
de repasses de propina no exterior
A Folha destaca que depoimentos de Rafael 
Angulo Lopez, funcionário do doleiro Alberto 
Youssef, reforçam suspeitas de que empresas 
fizeram repasses de propina ligada a contratos 
da Petrobras para contas no exterior. Lopez - que 
levava dinheiro a beneficiários do esquema e fez 
acordo de delação premiada - disse que entregou 
dados para depósitos fora do Brasil e recolheu 
comprovantes de transferências para o exterior 
em escritórios das empreiteiras Odebrecht e OAS 
e da petroquímica Braskem. Detalhes dos depoi-
mentos foram antecipados pela revista Veja.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Hollande tenta se aproximar dos 
verdes após sofrer derrota eleitoral
Um dia após a derrota do presidente da França, 
François Hollande, nas eleições regionais, o Partido 
Socialista (PS), o maior da base do governo, convidou 
o Partido Verde (PV) e outras agremiações de es-
querda para refundarem a coalizão no Parlamento. O 
objetivo é chegar fortalecido às eleições presidenciais 
de 2017, diante do crescimento da direita liderada por 
Nicolas Sarkozy. Em contrapartida, os ecologistas 
pediram um pacote de mudanças no governo. No 
domingo, partidos da base aliada de Hollande foram 
esmagados nas eleições regionais. No resultado final, 
a coalizão entre direita e centro venceu em 66 depar-
tamentos - PS e seus aliados conquistaram 34.
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Bellucci volta a vacilar e cai em Miami
Aconteceu de novo. Thomas 
Bellucci estava bem em 
quadra, dominou todo o primeiro 
set contra Alexandr Dolgopolov, 
teve quatro set points a favor, 
mas vacilou e acabou perdendo 
a parcial por 7/5. O brasileiro 

sentiu a bobeada e, apesar de o segundo set ter sido 
equilibrado, o ucraniano marcou por 6/4, fechando 
a partida em 1h27. Dolgopolov segue em frente no 
Masters 1000 de Miami e vai enfrentar o sérvio Novak 
Djokovic, que despachou o belga Sttevie Darcis com 
6/0 e 7/5. O canadense Milos Raonic teve trabalho, 
mas foi às oitavas ao bater Jeremy Chardy em 2h10.

Obras de três linhas do Metrô terão novo atraso
O primeiro trecho da Linha Prata do Metrô de SP só vai funcionar em horário 
integral em agosto, um ano após o governador Geraldo Alckmin (PSDB) 
entregar a obra. Hoje, o percurso de 2,9 km entre as Estações Vila Prudente 
e Oratório só é feito das 9 às 14 horas. Os atrasos das obras do Metrô tam-
bém atingem as Linhas 5-Lilás e 4-Amarela. Ontem, Alckmin divulgou novo 
prazo para a entrega da Linha 5, durante evento de chegada de um tatuzão 
à área da futura Estação AACD-Servidor, na zona sul. As paradas da linha 

serão inauguradas em 2017. A Estação Campo Belo ficará para 2018, por envolver “grande inter-
ferência”, segundo Alckmin. A expansão da Linha 5 já chegou a ser prometida para 2015.

Sabesp poderá reajustar tarifa em 13,8% em SP
A Agência Reguladora de Saneamento e Energia de São Paulo (Arsesp) autorizou ontem um 
reajuste de 13,8% nas contas de água e esgoto da Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp) - maior aumento desde 2003. A estatal havia pedido uma revisão extra-
ordinária da tarifa ao órgão no início deste mês, alegando “risco ao equilíbrio econômico-finan-
ceiro” por causa dos prejuízos provocados pela crise hídrica. Segundo a Arsesp, foi autorizado 
reajuste de 6,3% na fatura da Sabesp para repor o aumento com as despesas com a energia 
elétrica e com a queda do consumo de água na Grande São Paulo em decorrência da crise, além 
de 7% de correção inflacionária acumulada em 12 meses pelo Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). O próximo reajuste ocorre em 11 de abril, com a aplicação a partir de 11 de maio. 
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Voo Istambul-SP é desviado após falsa ameaça de bomba
Um voo da companhia Turkish Airlines, que levava passageiros de Istambul para São Paulo, 
foi desviado ontem de manhã para o Marrocos, após um bilhete com a palavra “bomba” ter 
sido encontrado num banheiro do avião. Mais tarde, depois de a aeronave ser inspecionada 
no aeroporto de Casablanca, nada foi encontrado e o voo pôde continuar a viagem para 
São Paulo. A companhia aérea disse que o procedimento de pousar o avião nesse tipo de 
circunstância é padrão. O Boeing 777, que fazia o voo TK15, levava 256 pessoas a bordo.

desTaQues da iMprensa

Dilma diminui em 72% gastos 
contra desmatamento
De acordo com levantamento do portal 
Infoamazônia, a presidente Dilma 
Rousseff reduziu os gastos para a 
prevenção e combate do desmatamen-
to em 72% na comparação com o se-
gundo mandato do ex-presidente Lula, 
destaca a Folha de S.Paulo. Segundo 
a reportagem, o Instituto Imazon vê 
“devastação em ascensão”, mas o Mi-
nistério do Meio Ambiente nega alta do 
desmatamento e questiona os critérios 
utilizados pelo Infoamazônia. 

Corrida pelos bilhetes tem início hoje
A busca para garantir um dos 7,5 milhões de ingressos 
para os Jogos Olímpicos de 2016 começa oficialmente 
no início da tarde de hoje, quando o Comitê Rio abre 
a primeira fase da venda de ingressos pela internet. 
Todos que solicitarem bilhetes nesta etapa terão seus 
pedidos confirmados ou não por sorteios. A previsão 
do comitê é que o link para solicitação de bilhetes seja 
liberado às 14h. Os pedidos poderão ser feitos até o 
dia 30 de abril, e a data em que eles forem realizados 
não terá nenhuma influência no sorteio. Assim, não há 
necessidade em correr para acessar o portal rio2016.
com/ingressos, o que poderia causar lentidão no site - 
repetindo o que aconteceu em 2013, quando foi aberta 
a primeira fase da venda de ingressos para a Copa.

PEC que reduz maioridade 
penal avança no Congresso
Depois de três sessões tumultuadas na se-
mana passada, a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara avançou na análise 
da proposta que reduz a maioridade penal no 
País. Ontem se encerrou a fase de debates 
sobre a admissibilidade da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 171/93, que muda a 
maioridade penal de 18 para 16 anos. Hoje, 
ela deverá ser colocada em votação sem mais 
debates. Uma vez definida que a PEC não é 
inconstitucional, será criada uma comissão 
especial somente para discutir o tema, antes 
que ele seja colocado em votação no plenário. 

Em Brasília, estádio Mané Garrincha 
vira sede de secretarias de governo
O estádio Mané Garrincha, em Brasília, ganhou um 
uso totalmente diferente da realização de jogos de 
futebol. Encurralado em uma crise econômica e fiscal, 
o governo do Distrito Federal decidiu usar a arena 
- pouco demandada para eventos esportivos - para 
abrigar algumas secretarias e, assim, economizar 
com aluguel. O estádio custou R$ 1,7 bilhão aos cofres 
públicos e se tornará o local de trabalho de cerca de 
400 servidores públicos da capital federal emprega-
dos nas secretarias da Economia, do Desenvolvimento 
Humano e do Esporte. Hoje, esses órgãos ocupam um 
prédio alugado na Asa Norte, região nobre da capital. 
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